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ANEXO 111DO PARECER ÚNICO
. 1. IDENTIFICAÇÃO DO PROCESSO. , .

• . - • .. ..• •• . ... 1 • .•. .... , c', ••., I .'.,'.". .. Unidade do SISEMAi
de Rêquerimento de InterVençãoAmbiental. 1 •.Núm. do Processa . D:alaF.ormalização res o sável elo rocesso. "

InteNenção Ambiental SEM AAF 12030000394/12 123/10/2012 14:55:461 CENTRO OPERACIONAL SÃO
" . 2. IDENTIFICA ÃO DO RES!"ONSAVEL PELAINTERVJ:NÇÃO AMBIENTAL #

2.1 Nome: 00288090-4/ L1NDOMARMARQUES BARBOSA2.icPF/CNPJ: '015.794.426-33 ,

~:3 Endereço: RUAMESTREQUINCAS,72 .2.4 Bairro: PRIMAVERA :.FAZENDA SÃO JOA
2..5 M~nicípio: SAO ROMÀO 2.6 UF: MG 2.7.CEP: 39.290-000

. 2.8 Telefone(s): 2.9 E.mail:
% 3. IDENTIFICA AOro PROPRIETÁRIO DOIMOVEL H

3.1 Nome: 00288090-4/ L1NDOMARMARQUES BARBOSA 3.2 CPF/CNPJ: 015.794.426-33'

3.3 Ender~ço: RUAMSSTREQUINCAS,72 3.4 Bairro: PRIMAVERA - FAZENDA SÃO'JOÃ
3.5 Município: SAO ROMAO 3.6 UF: MG 3.7 CEP:. 39.290-000

3.8 Telefone(.): 3.9 E-mail:
• .. .' 4. IDENTIFICAÇAO E LOCALlZAÇAO DO IM VEL

It.enàminação: Fazenda SaoJoao do Rodeio- Lote 08 -4.2 Área TOtal (ha): 100,6386
4.~ Municipio/Distrito: SAO ROMAO/Sao Romao'. • 4.4 iNCRA (CCIR):
4.5MatriculanoCartórioRe~istrode Imóveis:' 3297 LOTE OLivro: 2-N .Folha:054 Comarca: SAO ROMAO

4.6 Coordenada Plana (UTM)
X(6): 429.937

Y(7): 8.210.731
5. CARACTERIZA

Datum: SAD.69

. I Fuso: 23K
ÃOAMBIENTALDOIM VEL

'.,

5.,8 Us(i <!q $010 do imóvél
Pecuária

, -

•

.' .

i
I

5:1 Bacia hidrográfica: rio São Fra~cisco
. 5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação. (especificado no Campo11)

'5.3 Confor'!'e'Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras (). endêmicas (x), ~meaçadas
de extinção (); da flora: raras.( ), endêmicas (X) , qmeaçadas de extinção O (especificado no-campo 11).

5.4 O imóvel se localiza () não se localiza (X) em zona de'amártecime[lto ou área de entorno de Unidade de Conservação,
(especificado no campo 11). ..' -','. .... . . ' .

. 5.5Conforme o Mapeamento'e Invent,árioda Flora Nativa do Estado, 59,31% do município onde está inse~ídbo 'imóvel
apre~enta-se recoberto por vegetação nativa. .. , , - .
5.6 Conforme o ZEE-MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o'~m'preendimento proposto? (especificado no campo f 1) .~::alTransição entre bióniãsóiidã,estáinserfdO o imó~ef-'-,.. ,i.i'. .} '-T;i~~~~6~:

Total 100,6386

"'Áréa (l1àr
, 6,2800
, 6,2800



19,9100

'YÁrea (ha)

249900

Qtd;;\
103,62

ela intêrvên~o
10.2.3 Altura(m):

(dias)

Tot~1
&10. DO PRODUTO OU SLiaPRODI,ITO FI,.,QRESTAUVEGETÃLPAssíVEL DE APROVAÇÃO

'5.10.3 Tipo de'~soantrópico consolidado
Agrosilvi'pastoril

Outro: Culturas anuais (feijão, milho, etc)
li. INTERVENÇAOAMBIENTAl'REQUERIDÃEPASsivELDE APROVAÇÃO

Ti Intevenc;âliREQUERIDA Quantidl..de
Supressão da cobertura ve etal nativa COM destoca 6,280"0
TiRode:lntevençãoJ>AssivELDEAPROVA ÃQ& Quantidade."
Su ressão da cobertura ve etal nativa COM destaca 6,2800
',~'Y': j, 7. COBERTURA VEGETAL NATiVA DA ÁREAgAssfvEL DE'APROVAÇÃO,'h •.r4.

7.1 a!ºmarrransiç~pentre bionilii, ,. ,j;.~i
Cerrado
7.2 f'i~ionomialTra.,~ic;ão entre./ts;onomias",' '
Cerrado

1 odufolSJbPtOduto Especifl~ação .;';'''''. ..~
CARVAO VEGETAL NATIVO
10.t Especifica õ&sda Carvoari",'ql!!lndo foü~.caso (dác!Qlifornecidospelô responsável
10.2.1 Número de fomos da Cárvoaria: ' .10.2.2 Diámetro(ní):
.10.2:4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + cârbonizar + esfriar + esvaziar):

1.0.205Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mdc): :

10.2.6 Capacidade de produção mens.al da Carvoaria (mdc):

5.9Re ularizaâo dilReserva Le al'- RL
5.1JlfÁreade Presi'riiação Perm"'nente (APP)~W;.ci

. 5.10.1 APP com cobertura ve' etal nativa
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, il(í;lli~C'li[,)glSPECIFICAÇÕESéANÁU:[EPOSF1!UNOS,!ESTUDOSE'IN.YÉNJÁR/O;Ft.:ORESTA"iJÀF1RElSENTAOOS_
,- 5.3 EspeCificação de oçorrência de espécies da fauna'e/ou flora: Flora: Aroeira, Sucupira, Ipê amarelo, Gonçalo alites,

, etc ... Fauna: aves diversas, peq. repteis,etc.. • .. ,
:\ 5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:Muito alta ..

,H~,~tl~~i\.12~f>ARECER,TEC!'lIÇO,tMEDIOAS MITIGAD6RÂS::(COM~ENSATÕRIAS.F,L6RÊSTAISIIIIBlIIIIII
1, Histórico:

Data da formàlização: 23/10/12
, ," Data solicitação de informações complementares: b3/05/2013

Data entrega de informações complementares: 21/10/2013
Data da,emissão do parecer técnico: 17/01/2014

2. Objetivo:'

'É 'Objeto desse parecer, analisar a solicitação para supressão da cobertura vegetal ~ativa com destoca. É pretendido com' a
. intervenção requerida a formação de pastagem para pecuária em uma área correspondente a 6,28 ha, c,uja atividade será,de , '

responsabilidade do Senhor Lindomar Marques Barbosa, de acordo com o Processo Administrativo nO12030000394/12.
. . .'

3. "Cara~ter!zação do ~mpreendimento:-o imóvel denominado fazenda São João do Rodeio - Loté 08, localizado no Municipio de São Romão-MG, possui uma área total
de 100,6386 ha'que corresponde a 1,7946 módulós,fiscais, banhada pelo' Ribeirão Conceição, pertencente ao Senhor Lindomar "
Marques Barbosa, proprietário do imóvel localizado np município de São Romãó - MG. ,

I,opriedade possui.Reserva Florestal Legal devidamente averbada em cartório sob registro nO3297,fls 054, livro 2-N com área.
inferior a 20 %, caracterizada por vegetação nativa pertencente ao bioma Cerrado. A Coordenada que representa a Reserva. '

r r,estál Legal (UTM) (X) 433752 (Y) 8207193, Sad 69, Fuso 23 K. " " ,,' "
,f.coordenada geográfica (UTM) (J:<) 430972 M 820762t, Sad 69, Fuso 23 K representa a área requerida pelo proprietário.que

corresponde a 6,28 ha para supressão da cobertura vegetal nativa com destoca, onde existe vegetação nativa típica do Bioma
'Oerrado. Esta área apresenfa relevo plailo, de fácil mecanização~ com solo caracterizado como latossolo vermelho-amarelo, com

I _ . - .

,textura areno-argilosa.

4. Da Autorização para Intervenção Ambiental:. .
, Em vi~toria realizada na, proprif!d~de no dia 17/01/2014, a área requeristapara 'supressão da cobertura vegetal côm destoca foi
toda 'Oercorrida, com o intuito de conhecer as 'caracteristicas da área e o estágiá de regeneração da vegetação, ;
A área requerida apresenta vegetação nativa que caracteriza o Bloma Cerrado e encontra-se em estágio de regeneração inicial a
mediano. A área é plana, sendo o solo caracterizado como latossolo vermelho-amarelq, com textura are no-argilosa"
A vegetação da área não se encontra inserido em área prioritária para conservação segundo informações adquiridas.no

'GeoDados-SCRAI. " ',', ' ,
Conforme avaliação da áreã '(6.28 ha) terá 'uma produção média de aproximadamente 33 m' de lenha por hectare, qu'e convertido
em carvão vegetal apresenta volume 'previsto de, 16,5 MDC,' ,'.

'Conforme dados do Zoneamento Ecológico e Econõmico do Estado de MG (ZEE/MG) a área da propriedade possui especificaçãá
grau de vulnerabilidade muito alta, ' ,',. " ' , ' " ,,' ,

• " • Conclusão:

, .

"

i,

Parjim, a 'equipeté'cnica suge;e pelá'DEFERIMENTO da supressão da vegetação 'nativa com destoca em 6,28 ha, totalizando
volume'estimado de 103,62 m' de carvão em 6,28 ha na fazenda São João do Rodeio - Lote 08, apta para ser apreciada 'pela'
Comissão Paritária - COPA' "

" 6. Condicionantes (Medidas'Mitigadoras e Compensatórias Florestais):

O Documento Autorlzatil;o para Intervenção Ambiental é válido mediante c'umpri';'ento Integral das seguintes condicionantes: 1.
, Pies.e'rvaras Áreas de Preserv'ação Permanente respeitando os limites; 2. Preservar as áreas de vegetação nativa remanesoemte
.contra incêndio florestal, construindo aceiros; 3. Preservar arvores de espécies imunes, como P'arco, Pequi, etc.; 4. Executar as
"tarefas mecanizadas em nível e de forma a deslocar o mínimo de terra possivel; 5. Respeitar os limites áreas de .'Reserva Legal;
APPs e corredor ecológico:' 6. Não realizar queimadas na propriedade sem autorização dos órgãos ambientais competentes; 7.
t;1anter..medidas preventivas d'edrena:gem e' recobrimento do solo, visando evitar eros~esnas áre~~de cultivo e nas estradas;' 8.

"Implantar pastagem tão logo seja concluido a intervenção na área a ser explorada. 9.' Utilizai práticas conservativas de preparo de
solo: afim de minimizar perdas de nutrienles e'de matéria orgãnica;'10. Respeitar limites das áreas dá Reserva Legal. 11. O
desmaIe, seja realizado com cronosequência e uma distribuição êspaéial de forma' a permitir o deslocam enio da fauna para a
reserVa legal ou vegetação natíva vizilíha. " ' ,', "

f,.jL;,\lMl;B13,!RESp'ONSÁVEI1(1StgEt!O):ARECERíTÉCNICÔ'jNóME.~MATRiCÜI!A"ASSINATURA¥E.'CARIM80~,

MARCOS FERREiRA DA SILVA - MASP: '



14:DATA'DA.~tSTORIA

•. ' sextâ-feira:17dej~neirOde2014 ,'. • ... ' " ,', , , " " " . ..'.)

~15!P~RECER~URfI;)IC()'MEDIDA$.MITI~~DO@,$:ECOMP,ENSATÓBIAS~_~j.1f1
, 1. Introdução: ' ,

I

Dispõe o presente parecer sobre processo administrativo para emissãó de Documento Autorizativo para Intervenção l\mbiental-
DAIA, conforme abaixo discriminado: .

2. Discussão:

Trata-se de um requerimento paiá supressão de vegetação co~ destocá em uma área' de' 6,28 ha .

• O empreendimento localiza-se na Fazenda São João do Rodeio - Lote 08, com 100,6386 ha de área. municiplo de São Romão
(MG), e possui a reserva legal demarcada e averbada, consoante se detrai do Termo de Responsabilidade/Compromisso de
Ave'rbação e Preservação de Reserva Legal anexado ao processo. •

Denota-se do parece; técnico apresentado que há possibilidade do deferimento do pedido. De forma resumida, o técnico 'afirma 'que
a propriedade se localiza no bioma cerrado. possuindo vegetaçãocaracterística,de cerrado em estágio de regeneração inicial am~~ ' .

, .
Vieram;me os autos para pare,cer jurídico. O empreendedor juntou todos os documentos necessários para a formalização do

, processo, em questão.

Diante da análise técnica e em obediência às normas legais, considerando os elementos de fato e de direito.cqnstantes no'., ,
processo, somos favoráveis à. intervenção requerida - súpressão vegetal tom destocaem uma área de-6,28 ha.

Pór fim, fica determinado o pagamento .dos emolumentos referente ao presente processo, bem éomo da taxa florestal, requisitos
para expedição da DAIA. j .

Dé resto,''O objeto do pedido e a documentação acostada aos autos encontram-se em conformidade com a Lei Estadu~1 nO'
20.922/1.3: Resolução Conjunta SEMAD/IEF N° 1905 de 2013 e legislação aplicável à espécie, destaJorina não se encontra, a '

. priori, impedimento jurídico que inviabilize a sua homologação. '

3. conclusão:

ISTO POSTO, sugere-se a'concessão da intervenção para a supressão vegetal nativa com destoca nos LIMITES PROPOSTOS
PELO PARECER TÉCNICO, lembrando ?lo 'empreendedor que o descumprimento das medidas mitigadoras e compensatórias.é um

, ato passível de autuação. ' • , _ ' , ,
, Ressalta-se'por fim que a emissão da DAIA em apreço não,dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras licenças
legalmente exigíveis nOs termos do Decreto'no 44.844/08. .

É' o parecer, s.m.j.

__ 1~!RESI',ONS~VE~p"ECoeAREçER!Jl.IRIDlcQflNor.-te,'MATRical!Ã~A$srNATºRA\EÇARIM[()j'llillllã~'

Naiara,KeIh- S.Giordani Olireira' ,
'. NAIARA KELLY SILVA GIORDANI OLIVEIRA - 124427 Analls aÁ '

17JDATA.DO€ARECER

, quinta-feira, 20 de fevereiro de 2014
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